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OBITUÁRIO

A CANTORA PRETA GIL
MORREU ONTEM, 
NOS ESTADOS 
UNIDOS, ONDE 
FAZIA TRATAMENTO 
PARA UM CÂNCER 
DE INTESTINO 
DIAGNOSTICADO 
EM 2023

D
epois de pouco mais de dois anos 
de uma batalha corajosa contra o 
câncer, a cantora Preta Gil morreu 
ontem, aos 50 anos, nos Estados 

Unidos, onde era submetida a um trata-
mento experimental contra a doença. Em 
comunicado publicado nas redes sociais, a 
família explicou que estava em Nova York, 
organizando o traslado do corpo para o Bra-
sil. “Assim que possível, divulgaremos in-
formações sobre as despedidas”, diz a nota. 

Mãe de Francisco e filha do cantor e 
compositor Gilberto Gil com a empresá-
ria Sandra Gadelha, Preta Maria Gadelha 
Gil Moreira descobriu o câncer em 2023, 
quando foi diagnosticada com um ade-
nocarcinoma no intestino. Após meses 
de quimioterapia e radioterapia, a canto-
ra passou por uma cirurgia de retirada de 
tumor, que a deixou com ileostomia (de-
ficiência física em que parte do intestino 
delgado fica exposta no abdômen).  Pre-
ta sempre compartilhou todos os passos 
do tratamento com fãs e público, em pos-
tagens nas redes sociais e em entrevistas. 

Durante todos os procedimentos, a 

artista assumiu uma postura de conscien-
tização e prevenção da doença, além de lu-
tar para romper o preconceito ao redor da 
bolsa de ileostomia que precisou carregar 
permanentemente. “Estou me acostuman-
do com a minha bolsinha (de colostomia). 
Sim, eu tive que colocar uma bolsa de co-
lostomia, dessa vez definitiva, e não pro-
visória como foi a do ano passado. Dessa 
vez, vou ficar para sempre com essa bolsi-
nha e sou muito grata a ela por isso. Estou 
me acostumando”, contou, em vídeo pu-
blicado no Instagram.

Na época, ela chegou a anunciar que a 
doença havia entrado em remissão mas, 
em agosto do ano passado, contou que o 
câncer havia voltado com tumores no ure-
ter e nos linfonodos, além de uma metásta-
se no peritônio. Em entrevista ao programa 
de Luciano Huck, ela explicou que iria pa-
ra os Estados Unidos tentar uma série de 
terapias experimentais. “Aqui no Brasil, a 
gente fez tudo que podia, então, agora, mi-
nhas chances de cura estão fora do Brasil”, 
explicou. Preta estava hospedada em No-
va York e fazia tratamento em Washington. 

Sempre otimista  e generosa com o pú-
blico, ela explicou, em uma postagem, que 

estava pronta para enfrentar o tratamento. 
“Eu tou bem, com a cabeça boa, cheia de 
vontade de viver, com muito amor, cerca-
da de amor. Estou realmente melhor para 
enfrentar esses tumores dessa vez”, disse. 

Em agosto de 2024, no dia em que com-
pletou 50 anos, a cantora lançou a biogra-
fia Preta Gil — Os Primeiros 50. Quinze dias 
depois, anunciou que iria retomar o trata-
mento oncológico, passando por mais ci-
rurgias e tendo que ficar internada na UTI. 
Durante o tratamento, enquanto comple-
tava um ciclo de quimioterapia, ela teve 
um episódio de septicemia, uma infecção 
generalizada que pode causar a morte. “Eu 
fui e voltei”, contou, em entrevista a Pedro 
Bial. Logo depois da septicemia, em ní-
vel oito de risco, ela recebeu uma visita do 
pai, Gilberto Gil. “Ele disse: ‘Se tiver sen-
do muito difícil pra você e se for sua hora, 
aceite’”, contou Preta. “Foi bom ele ter dito 
isso. Aquilo virou uma chave na minha ca-
beça. Entendi que estava em risco de mor-
te e disse ‘não quero morrer não’”, lembrou.

Em entrevista, Preta também contou 
que se sentia culpada pelo câncer de in-
testino pela “não administração correta 
da alimentação durante a vida”. A cantora 
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Desde janeiro de 2023, a cantora Preta 
Gil, de 50 anos, vinha lutando contra o cân-
cer no intestino, também chamado de cân-
cer colorretal. Ela descobriu a doença após 
exames que diagnosticaram a presença de 
um tumor adenocarcinoma na porção fi-
nal do órgão. Em dezembro, o cirurgião 
coloproctologista Pedro Henrique Mo-
rais durante entrevista ao programa CB.
Saúde — parceria entre o Correio e a TV 
Brasília — alertou a doença está se tornan-
do muito frequente entre os jovens. As ra-
zões são as mais diversas, inclusive, o con-
sumo de processados e ultraprocessados, 
além de hábitos de vida.

Às jornalistas Carmen Souza e Sibe-
le Negromonte, o médico ressaltou que 
o câncer de intestino representa uma 
ameaça cada vez mais real. Segundo ele, 
um estudo da Sociedade Americana de 
Coloproctologia, com base em um estu-
do, verificou aumento de mais de 300% 
no número de pacientes jovens com esse 

tipo de tumor nas últimas duas décadas.
Para Morais, o consumo de processa-

dos, ultraprocessados e fast food, como 
batatinha, sanduíche e refrigerante é um 

“problema” para a saúde. Ele lembrou que 
a gordura animal pode causar irritação 
no intestino e levar a uma mutação; dos 
nitratos presentes em carnes embutidas, 

processadas e defumadas; e de alguns co-
rantes, como o caramelo presente em refri-
gerantes, que podem levar a uma mutação 
cumulativa no intestino.

Ao tratar da doença, Preta Gil passou 
por quimioterapia e radioterapia, além da 
colocação de bolsa de colostomia. A artista 
também fez cirurgia para retirada do tumor 
e remoção do útero. Ela jamais escondeu as 
vitórias e as recaídas, sempre compartilhou 
com os fãs. Para o médico, é fundamental, 
além da prevenção, evitando alimentos in-
dustrializados e exames específicos, como 
a colonoscopia. "O rastreio de outras doen-
ças é baseado em fazer exames para tentar 
encontrar a doença em uma fase inicial e 
evitar que ela progrida. Já a colonoscopia 
é um exame tão fantástico que evita o apa-
recimento do câncer lá na frente", disse.

Morais afirmou que um dos grandes te-
mores dos pacientes em relação ao câncer 
de intestino é a bolsa de colostomia. Preta 
Gil não só usou, como exibiu a bolsa, sem 

constrangimento, explicando seu funciona-
mento. Na maioria dos casos, a bolsa é tem-
porária, mas ela pode se tornar permanen-
te. "Quando eu coloco uma bolsa terminal 
do lado esquerdo, a literatura mundial mos-
tra que eu tenho 40% de chance de nunca 
mais conseguir reverter. E alguns pacien-
tes que têm câncer mais baixo, lá no canal 
anal, muitas vezes a gente tem que retirar 
todo aquele trajeto, então ela se torna tam-
bém definitiva", afirmou o médico.

Apesar das inconveniências, o médi-
co disse que é possível seguir a vida nor-
malmente com o uso da bolsa de co-
lostomia. "Muitas vezes, o preconceito 
das pessoas e até o receio do próprio 
paciente o impede de fazer algumas 
coisas. Mas quem tem bolsa de colos-
tomia pode namorar, dançar, nadar e tu-
do mais." Preta Gil fez exatamente o re-
comendado pelo cirurgião: seguiu a vida 
normalmente, inclusive, participando de 
shows e concedendo entrevistas.  

DOENÇA DA ARTISTA AUMENTA ENTRE JOVENS
CB Poder 

disse que fez as pazes consigo mesma após 
os médicos a tranquilizarem quanto ao as-
sunto. “A gente tem que estar sempre aler-
ta com nossa saúde”, alertou. 

Em 2023, durante o tratamento contra 
o câncer, Preta passou por um momento 
complicado ao descobrir que estava sendo 

traída pelo marido, Rodrigo Godoy, com 
quem se casou em 2015.  Ela decidiu, en-
tão, separar-se. Preta fala sobre o episó-
dio no início da autobiografia lançada em 
2024, quando conta que, pouco antes, te-
ve uma hemorragia severa que a levou a 
descobrir a doença e a operar às pressas.
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A sua luz é tão forte que mesmo com 
toda essa loucura nos fortalece. Você tão 

corajosa, minha Pretoca, 
tão firme e valente" 

Ivete Sangalo, cantora

Minha maior grande perda! Minha 
eterna inspiração e alegria” 

Bela Gil, chef e irmã da artista

+

Uma mulher que enfrentou 
o racismo, o machismo, 
a gordofobia e a doença 

sem nunca perder sua 
ternura, nem sua voz. 

Lutou muito"

Anielle Franco, 
ministra da 

Igualdade 

Racial


